
ROBERTO RODRIGUES 

Pós graduação 
pirBRAã" policiais civis 

Governador elogiou o trabalho da Polícia Civil do DF 

Curso de formação 
de 120 profissionais 
terá título de 
especialização 

ALAN COSTA 

D uzentos e oitenta 
aprovados no último 
concurso da Polícia 
Civil do Distrito Fede- 

ral participaram ontem da aula 
inaugural para do curso de for-
mação. A primeira etapa terá 
duração de três meses e será 
realizada em um modelo de 
pós-graduação. No entanto, 
apenas 120 serão contratados 
imediatamente, os outros 160 
deverão iniciar as atividades a 
partir do próximo ano. As aulas 
serão desenvolvidas em parte- 

' ria com a Universidade Católi-
ca de Brasília e formará 40 mé-
dicos, 40 peritos criminais, 120 
escrivães e 80 papiloscopistas. 

Durante a cerimônia, o go-
vernador do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda, ressaltou 

a importância em aumentar 
os efetivos e também sobre o 
papel desenvolvido pela Polí-
cia Civil no DE "Já alcançamos 
um patamar de salário qualifi-
cado e agora buscamos um 
aumento na equipe. Como ca-
piial do país, temos a obriga-
ção de ser modelo. Nossa polí-
cia é honesta, bem preparada, 
inteligente e moderna. Essas 
vagas irão preencher as lacu-
nas que existiam", comentou. 

O diretor-geral da Polícia 
Civil do Distrito Federal, Cleber 
Monteiro, destacou a impor-
tância na formação dos polici-
ais e que o DF será o maior be-
neficiado. "É importante esse 
aumento de efetivo para traba-
lharmos e podermos garantir 
uma maior segurança para 
nossa sociedade", ressaltou. 

Cleber também destacou 
o importante papel da Polícia 
Civil no DE "Temos a melhor 

Polícia Civil do país. Pode 
mos verificar isso por meio 
do pilar de hierarquia dê lide-
rança que defendemos, pela 
disciplina técnica e tática e 
pela honestidade com a qual 
trabalhamos", frisou. 

O curso de formação terá 
duração de 400 horas-aula e 
estabelece que os trabalhos 
de conclusão de curso sejam 
todos voltados para a área 
policial. A partir de agora, 
todo o policial civil que in-
gressar na instituição passa 
a ter o título de especialista 
em sua área de atuação. 

"Nenhum deles está aqui 
por simpatia ou indicação e sim 
pela capacidade de cada um. 
Essa iniciativa é inédita no país, 
com isso teremos profissionais 
mais qualificados e com com-
promisso com a instituição, o 
Estado e a sociedade", declarou 
o diretor da Polícia Civil. 

O último concurso para o 
órgão foi realizado há cerca de 
três meses e contou com 21 mil 
inscritos. Ainda não existe pre-
visão de quando será realizado 
um próximo processo seletivo 


